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LEISHMANIOSE TEGUMENTAR E SAÚDE MENTAL: IMPACTOS EMOCIONAIS
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Introdução: A leishmaniose tegumentar é uma doença infecciosa causada por protozoários do
gênero Leishmania, caracterizada por lesões cutâneas e, em alguns casos, mucosas. Além das
manifestações clínicas, a leishmaniose tegumentar pode desencadear impactos psicológicos
significativos devido ao estigma social, dor crônica e cicatrizes deformadas. Objetivo: Este estudo
teve como objetivo analisar os aspectos emocionais de pacientes diagnosticados com leishmaniose
tegumentar investigando o impacto da doença sobre a saúde mental. Metodologia: Este estudo trata-se
de uma pesquisa bibliográfica de caráter descritivo, com dados coletados em bancos nos bancos de
dados Scielo, Pubmed e Google Acadêmic, a busca bibliográfica foi realizada utilizando os seguintes
descritores: leishmaniose tegumentar, psicologia, qualidade de vida. Os critérios de inclusão foram
artigos publicados entre 2015 a 2024, na integra em língua portuguesa, disponíveis gratuitamente.
Foram encontrados 27 artigos, dos quais 11 foram utilizados nesta revisão. Resultados: Os resultados
demonstraram que a leishmaniose tegumentar afeta principalmente populações de áreas endêmicas,
que muitas vezes encontram-se associadas a condições socioeconômicas precárias o que por si só, já
gera fatores predisponentes ao desenvolvimento do sofrimento emocional, o desenvolvimento de
lesões ulceradas alinhadas ao longo período de tratamento e ao desenvolvimento de cicatrizes estéticas
contribui para sofrimento emocional. Os pacientes acometidos por leishmaniose tegumentar
frequentemente desenvolvem ansiedade, depressão e baixa autoestima, agravados pelo medo de
rejeição e dificuldades no convívio social. Sendo mulheres e adolescentes a população mais afetada,
relatando vergonha e isolamento devido às cicatrizes visíveis. Conclusão: A leishmaniose tegumentar
não é apenas uma doença física, mas também uma condição com profundas repercussões emocionais.
Para um tratamento eficaz, deve-se pensar em uma abordagem multidisciplinar, que combine
tratamento médico e suporte psicológico ao paciente, investir em estratégias de cuidado emocional
pode transformar o prognóstico e a qualidade de vida de pacientes acometidos pela leishmaniose
tegumentar.
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